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Paris g de Abril.	 I solemne. Salvas de artilharia, bufete illurnirtação

M
geral, gala na Corte, á qual foras) admittidos os

. O Marechal Masseira , Principe de Es- Embaixadores estrangeálas, os grandes do Reino e
ling , morreu -hontem pelas onze horas da manha	 as principaes authotidades civis e militares, annun-
na -sua terra de Roei , 'Junto de Nanterre , onde	 ciarão a epoca anniversatia, em que Fernando PH
haNirava o paliei°, que outr'ura oceupett o Cardeal	 foi restituido aos votos .. de seus leaes vassallos.

	

de Rirbeiierd, e que elle tinha adquirido ha mui-	 Ha já trez annos que a Providencia se dignou
cos annos. Tinha de idade 6t annos	 restabelecer o nosso Soberano sobre o throno de

	

M. Rochon , Membro da Academia das Scien- 	 seus tildiOrc?$. Não tem cessado a Gazeta de Ma-

	

cias do Instant° Real , morreu em Paris a noite	 drid desde 24 dc Março de 18:4 de publicar os

	

passada. Sia filha , de 24 annos de idade, ha-	 parabens dos povos. A de hoje he quasi toda de-
via morrelo a noite precedente, 	 1 dicada a estas homenagens.

A Sociedade formada para melhorar a sorte l 	 A cerimonia da inauguração dos quatro gran-

	

des mancebos prezas s terá n.1 segunda oitava da 	 des Colleseoe de Salamanca, restabelecidos pelo

	

Pascoa , a abertuta da. CdZA de refugio , onde faz	 Rei , teve lugar nesta Cidade, que tinha grandes1

	

tenção de recolher os meninos para completar eira 	 saudades destes antigos estabelecimentos. Carlos lir
	instrucção , fazer-lhes contrahir costumes hones- 	 os supprimio ; seu neto os restitue ao seu primei-

	

tos, e ensinar-lhes horn officio , que os desvie da	 ro destino. Ssbeese que estas cazas de educação
ociosidade, e dos vicios , a que ella arrasta. A st'e adies:stern educandos das melhores femilias , e
Missa será celebrada por M. o Antigo Bispo de Cba- ! que os principaes empregos eecitsiasticos e civis
km. Haverá hu m discurso e hum& ereção. Dis 1 os eleerão , logoque tem acabado os seus estudos.

	

zem que M. o lvienstro do Interior, e metas pes- 	 Dizem afitli que o Vice Rei do Altair° , D.
	toas de dignidtde se propõe a assistir a esta ceri-	 Francisco Cailleja dei Rei. chegou a Londres 9

	monja. Esta boa obra ji executou hum vivo in- 	 depois de dar posse a seu successor, coropet -

	

teresse , quando apenas estava projectada. Este in-	 mente instruido de estado daquella bála Colonia.

	

tecesse deve dobrar , quando se virem todos os 	 Pamplona 26 de Março.
	cuidados , que se empregas-) peta salvee os (nem-	 A 18 do corrente , soffremos aqui hum gran-

	

nos dos perigos, em que de ordiearto tropeçavão 	 de treinar de terra , que foi muito mais forte

	

ao sahir da prisão. Serio vigiados r or irmos dss	 em arelle , Cit.struenigo , e outro lugares de la

	

Escolas Cbristls , e acharaó na Gaza socorros de 	 Ribera. -Junto de Arnedillo, se destacarão muitas

	

todo o genero. A charidade engenhosa, gel: exe- 	 massas de rochedos peia viotencia do abalo ; e

	

cura esta boa obra , serve desta sorte, não só á	 seus banhos reeseraes ficarão cobertos de ruinss.

	

Religião , mas ao Estado , e á Sociedade , aos 	 Dizem que ht .A volcão abria tonna boca na mon-

i

	Teses restitue vassallos Uteill ? e a quem poupa na-	 sanha charnad,1 Sigma de Cameras. A ta ás onze

	

vos crimes. Ellee.-onsolarÁ as famtlias , e fome,	 horas e hum marco da noite se sentio aqui hum
eetá ás officinas obreiros labotiosos. 	 segundo abalo mais violento que o primeleo : oe

Madrid 2e de Março.	 habitantes de Corella rinhío desamparado suas ca,*

	O dia de hontem foi celebrado com pompa 	 zne , e temias) entrar na Cidade.



Lnudres i r de Abrrl.
O tftirra ;4kaw do !rnperaJor da Russia rts-

pectivo n.Wssao dos estrangeiros no Imperio
he &cal) de 2 3 de Fevereiro, e conzém em re-
sumo as d:sposrOes seguintes —

Dezejindo dzr às relações dos nossos vassal-
los com as naçjp es estrangeiras huma exttns:to ana-
lJga aos interesses reciprocos , julgámos ozil so-

ge.;lat a hurn novo exame os regulameutos em
vigor para a passa;Yern das fronteiras do linperio,
c adoptar a este respeito os princípios seguintes:

t. Teias as pessoas , que vierem de paizes
estrangeiros , devem para serem admiuidas , ser
iid. de passiportes dos Ministres , ouag-.Tt-
tes Russos nas Cortes estrangeiras.

2. As pessoas das Ciádes e lugares , em
que não houver Enviados ou Consoles Ru3344 I
devem ao chegar ás fronteiras da Hussia, prode-

passaportes dos Governadores ou Commandan-
teS superiores dos ditos lugues. Os passnxutes dos
Ofriciaes subalternos , Commissarios, ou Magistra-
das iocaes , no serão recebidos.	 •

3. Os vassallos Russos, que houverem rece-
bido passaportes para hiren áos paizes estrangeiros
pot certo tempo, serão outra vez admittidos sem
ohservações , produzindo estes passaportes.

4. Os vassalios Russos mix(os, e seus pro-
curadores , conseguem seus passaportes das aut!io-
r.dades do Governo, em que tem seus bens, e váo
e vem s:m obstaeulo , tom os ditos passaportes.

5. Todos os passaportes devem ser mostra-
dos nas barreiras da fronteira. Se estiverem em boa
fórrna,- a pessoa, que os mostrar, será admittida a
entrar no Reino excepto se houver ordem espe-
cial para a no deixar passar.

ó. e 7. Estas disposições que se estendem
cambem a todos os portos , acerca dos passagei-
Los , que neies desembarcarem , a excepOo dos
enCstreS e guarniçóes dos navios , que fico sujei-
tos aos anti-os reg,ulamentos, começaraà a ter ettei-
ro pira OS cEstados la Europa mais .proximos no
espaço de dois rnezes , e para os mais distantes ,
coma /tia, firspanha , e Portugal em quatro
meus contados da data do presente ukase.

Considerando mais que os reulamentos men-
cionados acima quanto a entrada "dos estrangeiros
fia 1?ussia , neee5srcão por outra parte pera sahi-
rem do impeilo e segundo a liberdade 910e as
leis rem reservado para este effeito , disposições
fundadas sobre princpios uniformes , havemos or-
denado.

8. Que conta-Ido do dia da p romulgação do ,,
presente case , cs individuus , tanto estrangeiros -
conto vassailos Russos , elue perzenderem sahir das
fronte?ras do Irnperio , depois de ter satisfeloo
fornasijades reltiisitas por edites e fianças, .tece-

seus r:15.pOrte* dos goveolsores miiitares
govern.Idores gerae g ;	 em SIU	 (ou

dos governadores civis. Pdhs tt.JAs
(luz se houver ecricedisto hum simtihante
te , se dará conta ao ruta:ster o da tAT,lici.

9	 Os hsbitantes vnhos das ft 'onteicas et2t
exere- ,:.m dijfii'ntc Ol1ClQS, assim Como oJ
reve, e arteiros	 não poclerá6 alcançar lie:ta-

çajC slhir serr.á) produzindo certidões d:t. rios
tridades prov.neiaes.

No se fará mudança alguma nas communica,
ções Olarias entre a fronteira e os pa zts limitro-
phes. klis os proprxrarios mimos , cujas posçóes
são coitadas pela fronteira assim como setas cria-
dos e os habitantes , terão direito , conforme os
tratados coricludes entre nós e Sua Magestacle o
Imperador d" Austria e EIRei de Prutsia , em
lia, a 21 de Abril (3 de Maio) de 1 8 15 dc paz-
sarem e rep.tssarem de huma parte da possessão á
outra sem necess!dade de passaportes.

to. As communicaçoes de fronteiras com os
dilTerences povos da Asia , ao longo do Kouí5an ,
das linhas do Cardcaso , da Siberia , e d'Orenbourg
assim como com os vassalios do Imperio Outtna,
no, ficataõ em geral no antigo pé.

RIO DE JANEIRO.

Pela chegada da Escuna Adi riba tivemos mui
alegres noticias , e esperamos anciosos pelas ante-
Tiotes, a fim de as communicarmos todas ao pu-
blico com a mai' . brevidade.

Havendo annunciado a remessa das aguas mi-
neraes de Araxd , daremos agora o seu resultado,
Constante da seguinte carta dirigida ao Excellentis.=
simo Conde cla Barca, Ministro e Secretario d'Es-
tad° dos Negocios da Marinha , intelinamenrc
encarregado das outras RepartiOes :

44 IIIUStr i SS : 1110 e Excellent nss mo Senhor. O
resultado, que obzive do sal, que foi extrahido
das aguas minere, que há em muitas partes nos
Julgados de Ari7vd, e desemboque, de Minas Gc-
tiles , (segundo o testemunho do Tenente Coronel
Engenheiro Barí:o de Eschwege , que foi quem pri-
meiro chamou a atrenção de V. F.K. a este res-
peito, como já se publicou em a Gazeta N.° tal
do anno passado -) he ser o dito sal carbonato de
potassa com es'eesso de a/kali , tendo em mistu-
ra , pouco rna:3 ou menos, duas centesimas partes
de materias estranhas , as crises achei ser atgilla
na sua maioridade , terra siliciosa em pequenos
grãos , e quarvidade ; tudo em mistura com resi-
duos , que me parecer : o ser de substancias vegetaes,
ou animaes , ou de ambos. Este sai , que tern si-.
do conhecido &baixo das siertominafóes de alkar

1



vegetal doce , alkali fixo e ferveseente

xo aereado , greda alicalina , (aturo atkalino , int
phito de porassa , sal fixo de nitro , sal de tatu-
ro &c Sce. , obtido no estado da amostra , sobre, 
que fiz o ensaio , Ode servir para hum numero
extensissimo de USOS nas artes, como seja() vidraria,
rincuraria , sboara , fabricas de assucar ,Scc. ; e SCI).
do apurado tem muitos usos em N i edieina e Qiimica,
segundo as proporções ulteriores , a que elle . 52 SUS-
me te, quando se tem de fazer . delle usos particulares:
elle Cos tuma ser raro na natureza em: estado mi-
nem, e a maior quantia, que se consome nas ar-
tes, be obtido ordinariamente da lixivação das cin-
zas do maior numero. d-e vegecaes , e então costu-
ma ser ordinariamente mais impuro do que o de
que se trata , ou lambem do Zatiar0 CIU. Haven.
do pá hum grande numero de fontes d' agoas
mineraes . , em que este sal existe mineralisante em
quantidades consideraveis, e consistindo o proces-
ao para o obter simplesmente em fazer evaporar
aludas agoas ,ou pela acção do fogo, ou pelo
modo das salinas , para se obter em grande ; con-
sidero. isto como hum objecto de bastante impor-
tancia, tanto para o consumo interior de fabricas,
&e:, corno mesmo para o Commercio , onde el-
le deve ter grande e pronto consurnmo , vista a
grande .extensão de usos, para que elle serve.

11 Tenho a honra , &c.
"'Fr. Leandro do Sacramento. „

ev.-
Reltnio das pessoas que entregado go Real Era-

rio Donativos gratuitos, &c. continuada no
IV.° precedente.

Transporte .	 .	 .	 .	 a55:45.;7,355.20
Manoel José Fernandes Pinto	 e 4,b800
Manoel Jose eihral 	 4000
Manoel Pereira da Rocha	 t 451)occ;
José Antonio Gonçalves	 z 000
José da Rocha Machado	 /26800
Custodio Manoel de Manos	 3 zèocx,-
Matianno Firmno Bacelar	 zit)coo
;osé Nunes Victorio	 38clmoo
Francisco Correia 	 6È)4
José Francisco Gát0	 12à400
Antonio de Souza	 s 43oo
Manoel Caetano	 iz8do
João Antonio Rodrigues 	 iz800
Dionizio Fernandes	 6(à40c:
Manoel Lourenço Batboza	 12000

1S5:857910

Transporte . .

Antonio Soares do Rego
Jose Antonio Severino
Francisco da Costa Barrekos
Bento Luiz Alves Carneiro
José Joaquim de Oliveira
José Moreirà d'AffJneeca
Manoel COrreia
Antonio José Tavares
José Antonio Lopes
C.)amião José .de So.u7a
João Ancorai° de Souza
Hent'rque Jose Borges
José Bitancoutt Peixoto

João Branco
Antonio 'José Lopes Ribeiro
João José Dias
Bento Fernandes
Antonio losé Pereira Guimarães
Joaquim José Dias
Antonio Rodtigues Barboza
Francisco M3chado de Mello
Antonio Pinto de Oiiveira Sampaio
Joaquim José da Silva Abreu
Anronio Alves Pereira
João Francisco da Gama
Manoel Ignacio Albernaz
Francisco. Jose Pereira
ignacio da Silva Leito
Antonio de Souza Vieira
Miguel Antonio , da Conceição
Antonio de Araujo Dantas
João Ignacio
Umbelino Borges Monteiro
Jose Vieira Fazenda
Agostinho Jose Gonçalves
Jose Furtado Rodrigues
José Antonio da Rocha
José da Silveira Gomes
Jeronimo Pereira de .Figueiredo
José Ignacio Godinho
Francisco de Medeiros
João Pinto (-" !.!
João Franc:, de Menezes
Diogo Fernandes
Manoel José de Souza Vianna
José de Soun Pinto
João da SiiVC:r:ii Duarte
Joaquim José Candeira

(a :,?;ittriar-se-ha.)

155:;5720

2 5(tg- CO
1268GO
256O0
12eC'.)
1 2 ‘,5).;:,),o

32 cy3co
6 4C0

so6coo

1268c

6d,A.4co
2 'doo

I

8,;bcico
60.14400

1 C an C \ CO
4C0

ra-:;:4Cc0
tr,tsco
13a,76e
5c'ào0.0

C.,;00C.)
6400

6400
6400

.10,k,000
128c..0

ck z 80
206000

61zbOCO
12gbko
66.41X)

12(b800
12000
4CCO
8.)C<X)
3,52C(3

I 2800
1 268C0
2 a)CO

r2di)8co
oco

12 á Co

1 5647 6O160

e Souza

NOTICIAS .AIA R17- 1111 A S.
ENTRADAS.	 C. ao M. , farinha e milho. — Dito

tia i7 do corrente. — Cabo Frio ; 3 dias ;	 L. ronceiçio , M. A/lancei 7oão de

L. Espada forte M. Manoel da Costa Porto, C. ao M., fejão.	 Rio de S joio;

; 2 dias;
Sa Ir ti fzczo 1

6 dias ; L.



S. loado , M. 7osé Antune. , C. ao M. ,
jeira c arroz. --- Dito ;	 (LIS ; L. Eyirito San-

to , NT. Antonio Francisco , C. ao M. , rnadeità
milho e arroz. — Dito , dito ; L.. Santa Arria ,

Vroirraz ]os' da Silva ,• C. ao M. , madeira

e arroz. D:ro • dito ; L. Boa fé , M. 'Joaquim

Pcreira da Silva , C. a C)Sei Francisco Dio.' go ,

madc Alacabi ; 2 dias ; L. Espirito Santo,
10, .7Jio Ajonso de Aguiar, , C. a Lourenço An.

tonio Ferreira , madeira e assucar.
Dia t8 chio • --- Pernambuco ;	 dias ; E,

.Froinba Frímrisco de Paula , lastro. -- Ma -

cabe ; 3 dias ; L Boa 16 , M. Francisco Xavier

&aves , C. ao M. , madeira.
Dia 19 riÚo. —Terei ; 49 dias; F. Hol. Irl..

ffielmina , Com. o Cni. , alheiro Drbbetz , tropa p-

ra Batavi.:.	 Rio Grande; 21 aias ; B. Catbari-

ra , M. 7osir Pedro de Oliveira , C.	 Estevlo
Almeida Brand ii, eArne couros e tr:go,

Cabo frw	 diàs , L. bon: Suecos() ,	 mei_
noci Goricalves , C. ar M. , milho e fejão.	 a.
goaly i ; 2.4	; L. Senhora ao cabo , M . jvv,tiej
Cardou, , C. a João Guines Liarrozo	 nIii ; ) ,) e
cdffé.

SAHIDAS.
1 -7 do corrente.	 liba Grande; B

cano , M. Manoel de Oliveira , lastro. — Mata,
bar ; N. Trajano , Com. o t.° Ten. José 7; eo.
doro • varios generos. — Dito; B. U l isses , M.
'José • oarinin! Rapozo dito. — Bahia; B. ing,
41na ,	 foao varre 1aSir0.

Dia 18 dito. — (Nenlmnia Sabida.)
Dia 19 dito. — Cabo frio ; L. Sertbora do

Carmo, M. Gregorio dos Santos, lastro.
411111 MINn
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AVISOS.
Na laja da Gazeta se acho obras potticas de Garcjo	 z vol. por 24C0 réis.	 Fienriada de

Volta ir tra -eltraida cm Purrugreez , 2 VOI. 414CO.	 Uragstray poema de 703é	 , 96o.	 Neva;
Nbbrega , 960.

Qum qu'zer comprar °bergantim S. José Dcligente , vindo prordn”mente do Rio Grade, fal.ei 
te com 7osé de . CarvalbJ Ribeiro, no eu:riparia de cutquirrt Pereira de Almeida c Companhia , na rua Direi..
'ta N.' 51.

Vende-se ¡ruma porção de chá preto , que se acha na AiFandega , e outra de chÁ	 ,
despachado, quem o quizer comprar a preços coimados , fane na escritorio de "Joaquim Jose, Pcreira
de Faro, rua dos Pescadores N.° 1.

Alduoel Pinto P:reira , mestre ferrador na rua do ralongo , vende hum muleque Benguela de 1;
antro;, bom barbeiro , sadio e sem vicio.

O P. 4. Ribis professor das hugu la Frnnteza e /ngleza, orferece os seus serviços tiquelles que.
desejão aprender estas linguas tão geralmente falladJs na Europa. Ele trrn adowa:1() para o seu cursu
de instrucçáo o methodo novo de M. Dufief , Autor do D.eionario e Cirammatica Fr.: prez:1 nos
dos Unidos da America. O success° deste metho.ks Fra ensindr prontamente as linguas tem adqtiti-
da ao Autor hum a reputação justamenre merecida. A sua morada he na IZIA do	 N." 60.

O Bergantim Fremes, Le Fralloi , , Cdpitáo Renaud , vindo de flordeos em 4.7 dias , partirá pa-
ta o dito porto no fim do mez de Julho. Por tive e passagem dirija se a Lez,an Pia!, rua do Ouvi-
dor N.° 28.

Quem quizer comprar hurna loja de fazendas na rua da Q2!itanda N.° 7t , dirija-se á mesma ra-
ra tratar com o dono o seu ajuste

Dão aviso Lczan Via!, e C.a , que elles rem o seu armazem na TU) do Ouvidor N.° 28
ue nelle -se acha hum gran . le sortimento de 'neveis , de vinhos . e de manufacturas Francczas	 'af

primeiras falario...s.
Qtrrn quizer aprender Sanographla Portrigueza , ou arte de escrever com a rapidez da 'az:lavra ,

convenção adaptada em todos os idiomas, c que pude rer muitas va-uagens ; Ode dirijir-se á rua d4
Cadeia N	 st , da parte esquerda, das ; horas ja tarje por di.lnte.

.Lamfyr: , fabricante de Rapé France% anteriott-nenre estabeleerd:; em Paris, faz saber ao pubrco
que elle estabeleceu sua Fabrica de Rapa grosço e fino de primeira qualidade na tua do Ouvidor N.
• onde vende por grosso e a	 , a ; e 4 patacai a libra.

Pela Adm:nistra0o Geral do Correio Marrtimo desta Corte ;e faz publica , que sahirá6 as Em-
bat'21ções seguintes: a ;o do corrente : para o Porto , B. Boa ié M. Francisco jcsé Pereira : pdra
Pernanthico , S. S. Manoel Viajante , M. Sergio Francisco de Oliveira : a ro de Julho para Santa
Caebarirra , B. ConeriçÃo , M Manoel Fernandes da Silva. As cartas sedo lançadas no Correia até
Ás 4 horas da carde dos dias anrecedeutes.

....wwn•n•n•
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